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• O Brasil é um país que possui dimensões continentais,
tanto no plano norte-sul como leste-oeste (8.935.000
Km²);
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• O Brasil está localizado
na porção centro-
oriental da América do
Sul;

• O Brasil faz fronteira
com todos os países da
América do Sul, com
exceção do Chile e o
Equador;



• A maior parte do território
brasileiro (92%), encontra-
se na região intertropical



•Devido a grande extensão longitudinal, o Brasil possui
atualmente quatro fusos horários diferentes, todos
situados a oeste do meridiano de Greenwich



• O Brasil possui uma
pluralidade de paisagens em
função de sua grande
extensão.



•O Brasil possui 
áreas insulares

Atol das Rocas (RN)

Fernando de Noronha (PE)

Trindade e Martins Vaz (ES)

Penedos de São Pedro e São Paulo (RN)



 Os pontos extremos 
do Brasil são:

Ao Norte: Monte Caburaí (RR)

Ao Sul: Arroio Chuí (RS)

A Leste: Ponta do Seixas (PB)

Ao Oeste: Serra de 
Contamana (AC)



Monte Caburaí Arroio Chuí

Serra de Contamana
Ponta do Seixas





O Brasil possui 
a oitava maior 
economia 
mundial (PIB)

Fonte: FMI, 2015



• O Brasil é dividido 
oficialmente (IBGE) 
em 5 regiões



MAPA POLÍTICO DO BRASIL



A FORMAÇÃO DO 

TERRITÓRIO 

BRASILEIRO



A configuração territorial de um país é
fruto de um longo processo histórico.

Os limites do território brasileiro se
modificaram inúmeras vezes no decorrer
de sua história, envolvendo a participação
da sociedade e do governo.



A EXPANSÃO DO 
TERRITÓRIO 
BRASILEIRO

Tratado de Tordesilhas (1494)
Uti possidetis

Tratado de Madri (1750)
Tratado de Petrópolis (1903)



O TRATADO DE TORDESILHAS (1494)

Foi um acordo firmado em 1494 entre Portugal e Espanha e tinha como 
objetivo resolver os conflitos territoriais relacionados às terras descobertas no 
final do século XV. 

De acordo com o Tratado de Tordesilhas, uma linha imaginária a 370 léguas de 
Cabo Verde serviria de referência para a divisão das terras entre Portugal e 
Espanha.



UTI POSSIDETIS

É um princípio de direito internacional segundo
o qual os que de fato ocupam um território
possuem direito sobre este.

“Quem possui de fato, deve possuir de direito”.

A expressão advém da frase uti possidetis, ita
possideatis, que significa "como possuís, assim
possuais“.



O TRATADO DE MADRI (1750)

Foi um tratado firmado na capital espanhola entre Portugal e Espanha, para 
definir os limites entre as respectivas colônias sul-americanas, pondo fim 
assim às disputas. 

O objetivo do tratado era substituir o Tratado Tordesilhas, o qual já não era 
mais respeitado na prática.



O TRATADO DE PETRÓPOLIS (1903)

Foi um acordo diplomático entre o governo brasileiro e
boliviano, firmado em 17 de novembro de 1903 na cidade
de Petrópolis, Rio de Janeiro, o qual anexou o território
do Acre ao Brasil, pertencente à Bolívia.



A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS

As atividades econômicas desenvolvidas no Brasil Colônia representaram fator
essencial para a expansão territorial brasileira.

A economia colonial girava em torno de gêneros primários voltados para a exportação,
daí o caráter litorâneo e periférico da ocupação do território brasileiro durante os
primeiros séculos.

Paralelamente à economia canavieira, a expansão da pecuária, da mineração, das
bandeiras, das missões jesuíticas e da coleta das drogas do sertão provocou a
interiorização e o alargamento do território português em áreas pertencentes à
Espanha.



ECONOMIA DO 

SÉCULO XVI

Extração de pau-brasil, 

cultivo da cana-de-

açúcar e pecuária.



ECONOMIA DO 

SÉCULO XVII

Aumento do cultivo da 

cana-de-açúcar e 

pecuária (expansão 

para o interior).

Além do surgimento de 

outras atividades 

econômicas como as 

drogas do sertão.



ECONOMIA DO 

SÉCULO XVIII

Mineração e pecuária 

avançam.



ECONOMIA DO 

SÉCULO XIX

Avanço da 

pecuária e 

café



O ARQUIPÉLAGO ECONÔMICO
É um conjunto de espaços geográficos de um país que fabricam e exportam para
o exterior, sem nenhuma integração nacional.

Podemos definir a economia brasileira no período colonial como um arquipélago
econômico, pois só havia economia com Portugal.

Podemos citar como exemplos o nordeste açucareiro, o sudeste cafeeiro e a
Amazônia na sua produção de borracha, até os anos de 1930.

O dito fim dos arquipélagos econômicos veio com a integração nacional,
construção de rodovias, que interligaram as "ilhas".

ILHAS 

ECONÔMICAS DO 

SÉCULO XVI ATÉ 

1930



A ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA 
DO BRASIL

EVOLUÇÃO:

CAPITANIAS HEREDITÁRIAS: Divisão do território brasileiro em 15 lotes;

Vigorou de 1534 a 1548;

Poder descentralizado.

GOVERNO-GERAL: Divisão do Brasil em gov. do norte e sul e posteriormente em
Estado do Brasil e Maranhão;

Vigorou de 1549 a 1822;

Poder centralizado.

MONARQUIA: Os atuais estados eram denominados PROVÍNCIAS;

Vigorou de 1822 a 1889;

Poder centralizado;

REPÚBLICA: As províncias passaram a ser denominadas ESTADOS;

Vigorou a partir de 1889;

O Brasil passou a ser uma FEDERAÇÃO.



A ATUAL ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-
ADMINISTRATIVA DO BRASIL

União ou Governo Federal

Poder Executivo: O Presidente;

Poder Legislativo: Congresso Federal;

Poder Judiciário: STF e STJ.

O Distrito Federal

É a unidade político-administrativa onde se encontra o Governo Federal e
suas representações. Por lei não pode ser dividido em municípios.

Os Estados

Constituem as unidades de maior hierarquia na organização político-
administrativa do país. Em número são 26. São compostos por municípios.

Os Municípios

Constituem as unidades autônomas de menor hierarquia no país. Toda
sede de município recebe a categoria de cidade.



A REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL

A divisão regional do Brasil não foi sempre

a mesma.

 Em 1938, no governo de Getúlio Vargas

foi criado o IBGE com a finalidade de

conhecer melhor o território nacional e os

dados estatísticos da população

brasileira.



A REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL

 As duas primeiras divisões regionais elaboradas em 1941 e

1945, foram feitas segundo o critério de REGIÕES

NATURAIS (zonas fisiográficas).

1941 1945



A REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL
 Em 1969, o IBGE elaborou uma nova regionalização,

adotando desta vez o critério de REGIÕES HOMOGÊNEAS

(aspectos naturais e socioeconômicos).

A principal modificação foi a criação da 

região Sudeste.

A região Leste desapareceu.



A REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL
A divisão de 1969 continua em vigor, com algumas

modificações:

 Em 1979 o estado do MS foi criado.

 Em 1988 foi criado o estado do TO.

ATUAL DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DO BRASIL



AS REGIÕES GEOECONÔMICAS OU COMPLEXOS 
REGIONAIS

(Amazônia Nordeste e Centro-Sul)

Trata-se de uma divisão 
não-oficial, elaborada 

em 1967 pelo geógrafo 
Pedro Pinchas Geiger. 

Nesta divisão, os limites 
das regiões não 

coincidem com os 
limites dos estados.



A REGIÃO GEOECONÔMICA DA 
AMAZÔNIA

De modo geral, compreende toda a
extensão da Floresta Amazônica
localizada em território brasileiro. A
maior parte de sua área ainda é
pouco habitada, mas o processo de
povoamento vem se acelerando nas
duas últimas décadas com o avanço
das fronteiras agrícolas.



A REGIÃO GEOECONÔMICA DO 
CENTRO-SUL

Região do país mais desenvolvida
economicamente, compreende a
maior parte do parque industrial e as
áreas de atividades agrícolas mais
modernas. Reúne cerca de 63% da
população do país, que vive, em sua
maioria, em cidades.



A REGIÃO GEOECONÔMICA DO 
NORDESTE

É a região na qual teve início o
processo de povoamento do Brasil.
Apresenta grandes contrastes
naturais e socioeconômicos entre as
áreas litorâneas, mais úmidas e
desenvolvidas economicamente, e o
interior, com predomínio de clima
semiárido e graves problemas
sociais.



AS SUB-REGIÕES DO NORDESTE

1. MEIO-NORTE

2. SERTÃO

3. AGRESTE

4. ZONA DA MATA



ZONA DA MATA

Compreende uma faixa litorânea que se estende do 
Rio Grande do Norte ao sul da Bahia. É a sub-região 
mais urbanizada e populosa. O clima é tropical 
úmido e o solo é fértil em razão da regularidade de 
chuvas. A vegetação natural é a Mata Atlântica, 
praticamente extinta e substituída por cana de 
açúcar. Além da cana, do cacau, do fumo e da 
lavoura de subsistência, destaca-se também a 
produção de sal marinho, principalmente no Rio 
Grande do Norte. 



AGRESTE

É a área de transição entre a Zona da Mata, úmida e 
cheia de brejos, e o Sertão semiárido. A principal 
atividade econômica nos trechos mais secos do 
agreste é a pecuária extensiva; nos trechos mais 
úmidos é a agricultura de subsistência e a pecuária 
leiteira. 



SERTÃO

É uma extensa área de clima semiárido, que compreende o 
centro da região Nordeste, está presente em quase todos os 
estados da região. As chuvas são escassas e mal distribuídas. 
A vegetação típica é a caatinga. A bacia do rio São Francisco 
é a maior da região e a única fonte de água perene para as 
populações que habitam suas margens, é aproveitado para 
irrigação e também é fonte de energia através de 
hidrelétricas como a de Sobradinho (BA). As maiores 
concentrações humanas estão nos vales dos rios Cariri e São 
Francisco. A pecuária é a principal atividade econômica, ao 
lado do cultivo irrigado de frutas e flores. 



MEIO NORTE

Corresponde à faixa de transição entre o sertão 
semiárido do Nordeste e a região Amazônica, inclui 
os estados do Maranhão e oeste do Piauí. A 
vegetação natural dessa área é a mata de cocais, 
carnaúbas e babaçus, em sua maioria. Apresenta 
índices pluviométricos maiores a oeste. As 
atividades econômicas de maior destaque são o 
extrativismo vegetal, praticado na mata de cocais 
remanescente, a pecuária extensiva e o cultivo do 
arroz e do algodão. 



DIVISÃO TÉCNICO-CIENTÍFICO-INFORMACIONAL
(Amazônia, Nordeste, Centro-Oeste e região Concentrada)

Trata-se de uma divisão não-oficial elaborada
pelo geógrafo baiano Milton Santos.

REGIÃO AMAZÔNICA - Baixas densidades
técnicas e demográficas.

REGIÃO NORDESTE - Primeira região a ser
povoada, apresenta uma economia
tradicional pouco evoluída, criando
abismos sociais.

REGIÃO CENTRO-OESTE - Apresenta uma
agricultura globalizada, isto é, moderna,
mecanizada e produtiva.

REGIÃO CONCENTRADA – Ocorre maior
desenvolvimento técnico e científico e,
consequentemente, maior prosperidade
econômica.



O PLANEJAMENTO REGIONAL NO  BRASIL

SUDENE

• Criada em1959 (JK);

• Área de atuação: NE e o norte de MG;

• Extinta em 2001 (FHC);

• Recriada em 2002 - ADENE (Lula);

•Reimplantada em 2007 – SUDENE (Lula)



O PLANEJAMENTO REGIONAL NO  BRASIL

SUDAM

• Criada em 1966 (Castelo Branco);

• Área de atuação: Amazônia Legal;

• Extinta em 2002 (FHC) criou a ADA;

• Recriada em 2003 (Lula).



O PLANEJAMENTO REGIONAL NO  BRASIL

SEDECO

• Criada em 1967;

• Extinta em 1990 (COLLOR);

• O ex-presidente LULA aprovou a recriação no inicio de 2009. Porem
ainda não foi reimplantada;



O PLANEJAMENTO REGIONAL NO  BRASIL

SUDESUL

• Criada em 1968;

• Extinta em 1990 (Collor);

• Não foi recriada.



(UNIFESP 2003) O geógrafo

Milton Santos definiu uma

região concentrada no Brasil.

Ela é formada pela elevada

densidade dos setores de

serviços e industrial,

configurando um meio técnico

científico informacional que

corresponde aos setores

econômicos mais avançados

do país.

Assinale a alternativa que

indica corretamente a região

concentrada.

Resposta: Letra d


